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Objetivos

Proporcionar ao acadêmico de enfermagem capacidade de realizar o processo de enfermagem aplicado ao
recém-nascido, criança, adolescente e mulher* visando um atendimento integral que contemple os aspectos
biológicos, emocionais, culturais, espirituais, sociais e familiares em todos os níveis de atenção à saúde.
*Mulher: Usamos o termo “mulher”, porém, reconhecemos que as pessoas que tem útero e não se identificam
como mulheres também serão abordadas na disciplina.

Ementa

Aspectos históricos, políticos e legais no Brasil no contexto da saúde da criança, adolescente e mulher.
Processo de Enfermagem à criança, adolescente e mulher utilizando o Método Clínico Centrado na Pessoa
(MCCP) uma ferramenta de comunicação para entrevista clínica. Anatomia e fisiologia da saúde da mulher e
gestação: implicações clínicas e práticas de autocuidado. Pré-natal. Gravidez de Alto Risco. Processo de
enfermagem aplicado no trabalho de parto, expulsivo, terceiro estágio, cesárea e nascimento. Processo de
enfermagem aplicado no puerpério. Aborto. Processo de enfermagem aplicado ao Recém-nascido e recém-
nascido de alto risco.

Pré e correquisitos

EFG 103 e EFG 203 e EFG 219 e EFG 319* e EFG 323*

  Oferecimentos obrigatórios

Curso Período

Enfermagem 5

  Oferecimentos optativos

Não definidos
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  EFG 364 - Enfermagem na Saúde da Criança,
Adolescente e Mulher I

  Conteúdo

Unidade T P ED Pj To

1.Aspectos históricos, políticos e legais no Brasil no contexto da
saúde da criança, adolescente e mulher.

1.Estatuto da criança e do adolescente (ECA)
2.Programa de Assistência Integral à Saúde da Criança (PAISC)
3.Evolução histórica da assistência à saúde da mulher e da

enfermagem obstétrica no Brasil
4.Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher – PAISM.

Política Nacional de Assistência Integral à Saúde da Mulher
(2003) e outras políticas relacionadas à mulher, com destaque
para as mulheres mais vulneráveis;

5.Atenção à saúde da mulher, sobretudo das mulheres negras,
indígenas, presidiárias, rurais, idosas, indígenas, lésbicas,
transgênero, intersexo, assexuais, pansexual, com deficiência,
entre outras.

6.Intersecção de raça, gênero e classe social;
7.Diversidade sexual e Identidade de gênero.
8.Política da humanização do parto, aborto, nascimento e

puerpério
9.Mortalidade materna e infantil e Comitê de mortalidade

materna e infantil

4h 4h 0h 0h 8h

2.Processo de Enfermagem à criança, adolescente e mulher
utilizando o Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP) uma
ferramenta de comunicação para entrevista clínica.

1.Conhecer aspectos históricos da escolha da ferramenta de
comunicação com os pacientes através da MCCP (Enfermeiro
e outros profissionais de saúde)

2.Apresentar o Método Clínico Centrado na Pessoa;
3.Apresentar algumas habilidades básicas de entrevista

adaptando para a modalidade da disciplina
4.Abordagem conforme as evidências cientificas e questões

práticas;
5.Comunicação e relação com a pessoa e a família.

2h 0h 0h 0h 2h

3.Anatomia e fisiologia da saúde da mulher e gestação:
implicações clínicas e práticas de autocuidado

1.Anatomia e Fisiologia da saúde da mulher.
2.Ovogênese. Fisiologia do ciclo menstrual
3.Fecundação e Nidação. Desenvolvimento do embrião e do

Feto. Placenta e membranas fetais. Líquido amniótico.
4.Alterações fisiológicas durante a gravidez. Hormônios da

gestação.
5.Alterações emocionais durante a gravidez.
6.Sexualidade
7.Visão ampliada, centrada e integral sobre a anatomia e

fisiologia da mulher e da gestante;
8.Processo de enfermagem à mulher e à gestante. Evidências

8h 4h 0h 0h 12h
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Científicas e questões práticas.
9.Práticas de autocuidado para a mulher e a gestante. Hábitos

de vida. Práticas integrativas e complementares.

4.Processo de Enfermagem à assistência pré-natal
1.Contexto histórico e desafios atuais;
2.Processo de enfermagem na assistência pré-concepcional;
3.Processo de enfermagem na assistência pré-natal:

acolhimento e primeira consulta;
4.Processo de enfermagem na assistência pré-natal: consulta

subsequente;
5.Abordagem de agravos mais comuns: obesidade, dieta,

atividade física, trabalho, tabagismo, etilismo e outras drogas;
6.Programas de suplementação durante a gestação;
7.Solicitação de exames laboratoriais e ultrassonografia;
8.Pré-natal da parceria.

6h 2h 0h 0h 8h

5.Processo de Enfermagem à gravidez de alto risco
1.Principais agravos na gestação: síndromes hipertensivas,

síndromes hemorrágicas, anemia, infecção do trato urinário,
diabetes gestacional, Covid-19, entre outros.

2.Processo de enfermagem na gravidez, trabalho de parto, parto
e puerpério de risco. Evidências cientificas e questões práticas

8h 4h 0h 0h 12h

6.Processo de enfermagem aplicado no trabalho de parto,
expulsivo, terceiro estágio, cesárea e nascimento

1.Anatomia ampliada do parto: órgãos, músculos, ossos,
ligamentos, fáscia e relações com as outras estruturas e o
processo de parto.

2.Fisiologia ampliada do processo de trabalho de parto,
expulsivo, nascimento e a relação com o cuidado.
Psiconeuroendocrinologia do Parto.

3.Mecanismo do trabalho de parto e expulsivo.
4.Processo de enfermagem no trabalho de parto e expulsivo.

Classificação de risco. Avaliação da progressão de trabalho de
parto. Partograma. Cuidados no trabalho de parto. Medidas
não farmacológicas para alívio da dor. Métodos farmacológicos
para alívio da dor. Cuidados no período expulsivo. Cuidados
ao terceiro estágio de trabalho de parto. Evidências científicas
e questões práticas.

5.Monitorização fetal intraparto. Evidências científicas e
questões práticas.

6.Plano de parto.
7.Violência Obstétrica.
8.Processo de enfermagem à mulher na cesariana. Indicações

de cesárea.
9.Complicações no trabalho de parto e expulsivo.

10.Processo de enfermagem à família no processo de
nascimento.

6h 4h 0h 0h 10h

7.Processo de enfermagem aplicado no puerpério
1.Fisiologia do puerpério e puerpério patológico.
2.Modificações da mulher no puerpério.
3.Aspectos emocionais do puerpério. Manejo das principais

6h 4h 0h 0h 10h
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intercorrências emocionais no puerpério imediato.
4.Cuidados no puerpério imediato. Avaliação da puérpera.

Contato pele e a pele e amamentação na primeira hora de
vida. Cuidados de prevenção da hemorragia puerperal.
Evidências Científicas e questões práticas.

5.Complicações do puerpério (hemorragia puerperal, infecções,
eventos tromboembólicos, anemia, entre outros).
Rastreamento das síndromes hipertensivas e Diabetes
Gestacional. Evidências Científicas e questões práticas.

6.Práticas de autocuidado no puerpério. Higiene, alimentação,
sono, lazer, exercício físico, sexualidade no puerpério.

7.Planejamento reprodutivo no puerpério.
8.Exterogestação.
9.Drogas licitas e ilícitas no puerpério.

10.Rede de apoio no puerpério.
11.Binômio no domicílio. Cuidados ao recém-nascido, puérpera e

familiares no contexto da atenção primária à saúde.
12.Práticas integrativas e complementares.

8.Processo de Enfermagem à assistência ao aborto
1.Aspectos éticos, jurídicos e de saúde pública

2h 0h 0h 0h 2h

9.Processo de enfermagem aplicado ao Recém-nascido e recém-
nascido de alto risco

1.Adaptações fisiológicas do Recém-nascido.
2.Índice de Apgar, avaliação transicional e capurro somático.
3.Medidas antropométricas ao nascer RN de baixo peso e

prematuridade.
4.Semiologia Neonatal 1, 2 e 3. 5.Aleitamento Materno.
5.Triagem neonatal.
6.Recém-nascido de alto risco. 8. Icterícia neonatal.

18h 8h 0h 0h 26h

Total 60h 30h 0h 0h 90h

Teórica (T); Prática (P); Estudo Dirigido (ED); Projeto (Pj); Total (To);

  Planejamento pedagógico

Carga horária Itens

Teórica Apresentação de conteúdo oral e escrito em quadro convencional; Apresentação de
conteúdo utilizando aprendizado ativo; Debate mediado pelo professor;
Apresentação de conteúdo pelos estudantes, mediado pelo professor; e Seminários

Prática Prática demonstrativa realizada pelo professor ou monitor; Prática executada por
alguns estudantes, sendo demonstrativa para a maioria dos estudantes; Prática
executada por todos os estudantes; Prática investigativa executada por todos os
estudantes; Resolução de problemas; Simulação realística; Aprendizagem baseada
em problema (PBL); e Método clínico centrado na pessoa

Estudo Dirigido Não definidos

Projeto Não definidos

Recursos auxiliares Não definidos
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